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Angocontas Consultoria Financeira e Informática Lda 
Contribuinte N.º: 5401137338 
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Ao Conselho de Administração da 

STAS - SOCIEDADE TRANSNACIONAL ANGOLANA DE SEGUROS, SA 

LUANDA 

 

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

Opinião 

Auditámos as demonstrações financeiras anexas STAS - SOCIEDADE TRANSNACIONAL ANGOLANA DE SEGUROS, SA (a 
“Companhia”), que compreendem o Balanço em 31 de Dezembro de 2025 (que evidencia um total de Kz 
13.484.774.516,35 e um total de capital próprio de Kz 1.311 510.357,70, incluindo um resultado líquido negativo de Kz 
325.315.798,55, a Conta de Ganhos e Perdas e a Demonstração dos Fluxos de Caixa relativas ao ano findo naquela data, 
e as notas anexas às demonstrações financeiras que incluem um resumo das políticas contabilísticas significativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma apropriada, em todos os aspectos 
materiais, a posição financeira Companhia. em 31 de Dezembro de 2025 e o seu desempenho financeiro e fluxos de 
caixa relativos ao ano findo naquela data de acordo com os princípios geralmente aceites em Angola para o sector 
segurador. 

Bases para a opinião  

A nossa auditoria foi efectuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas e 
orientações técnicas e éticas da Ordem dos Contabilistas e Peritos Contabilistas de Angola. As nossas responsabilidades 
nos termos dessas normas estão descritas na secção “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras” abaixo. Somos independentes da Companhia nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos 
termos do código de ética da Ordem dos Contabilistas e Peritos Contabilistas de Angola. 

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma base 
para a nossa opinião. 
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Ênfase 

1. A 31 de Dezembro, e ao contrário do disposto no artigo 100º da Lei 18/22, de 7 de Julho, os Investimentos 
afectos às Provisões Técnicas (líquidas de resseguro) são suficientes para garantir a cobertura das mesmas, no 
entanto, naquilo que à diversificação dos investimentos diz respeito verifica-se que o investimento em acções 
corresponde a cerca de 67%, sendo que o máximo para esta categoria de investimento é de 35%. A nossa opinião 
relativamente às demonstrações financeiras não é modificada com respeito a esta matéria. 
 

Responsabilidades do órgão de gestão e do órgão de fiscalização pelas demonstrações financeiras 

 
O órgão de gestão é responsável pela:  

 
• preparação de demonstrações financeiras que apresentam de forma apropriada a posição financeira, o 

desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Companhia de acordo com os princípios geralmente aceites 
em Angola para o sector segurador, estabelecidos pela Agência Angolana de Regulação e Supervisão de 
Seguros (ARSEG); 

 
• elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis; 
 
• criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de 

demonstrações financeiras isentas de distorção material devido a fraude ou erro; 
 

• adopção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e 
 

• avaliação da capacidade da Companhia de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as 
matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das actividades. 

 
O órgão de fiscalização é responsável pela supervisão do processo de preparação e divulgação da informação 
financeira da Companhia. 
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras como um todo 
estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um relatório onde conste a nossa opinião. 
Segurança razoável é um nível elevado de segurança, mas não é uma garantia de que uma auditoria executada de 
acordo com as ISA detectará sempre uma distorção material quando exista. As distorções podem ter origem em 
fraude ou em erro e são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que 
influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações financeiras. 

 
Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos cepticismo 
profissional durante a auditoria e também: 

 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras, devido a fraude ou a 

erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e obtemos prova de 
auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa opinião. O risco de não 
detectar uma distorção material devido a fraude é maior do que o risco de não detectar uma distorção material 
devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas declarações 
ou sobreposição ao controlo interno; 
 

• obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objectivo de conceber 
procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião 
sobre a eficácia do controlo interno da Companhia; 
 

• avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas contabilísticas e 
respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão; 

 
• concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com base na 

prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com acontecimentos ou condições 
que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da Companhia para dar continuidade às suas 
actividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso relatório 
para divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam 
adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data 
do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a Companhia descontinue 
as suas actividades; 

 
• avaliámos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras, incluindo as divulgações, 

e se essas demonstrações financeiras representam as transações e acontecimentos subjacentes de forma a 
atingir uma apresentação apropriada; 
 

• das matérias que comunicamos aos encarregados da governação, incluindo o órgão de fiscalização, 
determinamos as que foram as mais importantes na auditoria das demonstrações financeiras do ano corrente e 
que são as matérias relevantes de auditoria. Descrevemos essas matérias no nosso relatório, excepto quando a 
lei ou regulamento proibir a sua divulgação pública; 
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A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatório de gestão 
com as demonstrações financeiras. 
 
RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 
 
Sobre o relatório de gestão 

Dando cumprimento à Norma Regulamentar n.º 2/23, de 16 de Janeiro, alterada pela Norma Regulamentar n.º 
2/24, de 11 de Julho, somos de parecer que o relatório de gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais 
e regulamentares aplicáveis em vigor, a informação nele constante é concordante com as demonstrações 
financeiras auditadas e, tendo em conta o conhecimento e apreciação sobre a Companhia, não identificamos 
incorrecções materiais. 

 
 

Luanda, 27 de Abril de 2026 
 
 
ANGOCONTAS  
Registada na OCPA nº E20190012 

 
 
Representado por: 

 
 
 
___________________________________________ 
Nelson Cristovão 
 
Perito Contabilista n.º 20150126 
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1. Introdução 
 

O presente relatório foi elaborado tendo como base a informação da STAS Seguros, relativa ao 
exercício de 2025. 

Pelo os requisitos dispostos na Norma Regulamentar que Aprova o Plano de Contas para as 
Empresas de Seguros n.º 05/23 de 20 de Janeiro e a Norma Regulamentar sobre as Garantias 
Financeiras das Empresas de Seguros e de Resseguros n.º 3/23 de 16 de Janeiro, no qual 
estabelecem a constituição de provisões técnicas e os modelos de cálculos para todas as 
companhias de seguros, por forma responderem ao cumprimento das responsabilidades 
assumidas nos contratos de seguros.   

No entanto, tem sido preocupação constante da Companhia à constituição de provisões 
técnicas adequadas, que permite assegurar o cumprimento das responsabilidades assumidas 
perante os tomadores de seguro. Com efeito, o presente relatório destina-se a fornecer, à 
Administração da STAS Seguros, o valor determinado pelo Actuário Independente relativo as 
provisões técnicas à data de 31 de dezembro de 2025, bem como apresentar à sua opinião sobre 
as provisões técnicas constituídas pela Companhia. 

Para efeito, recorre-se a segregação dos ramos reais, designadamente: 

Produto STAS Ramo Ramo (Legislação) Ramo (Actuarial) Ramo 
Vida Adiantamento de Salário RM12 Seguro de Vida em Caso de Morte Ramo Vida Ramo Vida 

Vida Crédito VIP RM12 Seguro de Vida em Caso de Morte Ramo Vida Ramo Vida 

Vida Crédito RM12 Seguro de Vida em Caso de Morte Ramo Vida Ramo Vida 

Acidentes Pessoais RM22 Acidentes Pessoais AP e Viagem AP e Viagem 

Viagem RM25 Viagem AP e Viagem AP e Viagem 

Acidentes de Trabalho - Prémio Fixo RM21 Acidentes de Trabalho Acidentes de Trabalho AT 

Acidentes de Trabalho - Prémio Variável RM21 Acidentes de Trabalho Acidentes de Trabalho AT 

Automóvel-Frota RM51 Automóvel Automóvel Automóvel 

Automóvel-Individual RM51 Automóvel Automóvel Automóvel 

Automóvel - Individual Seguríssimos RM51 Automóvel Automóvel Automóvel 

STAS Auto RM51 Automóvel Automóvel Automóvel 

Saúde RM24 Doenças Doenças Doenças 

Saúde (Sem Resseguro) RM24 Doenças Doenças Doenças 

Cartão Desconto STAS Saúde RM24 Doenças Doenças Doenças 

Multi Riscos Habitação (manual) RM31 Incêndio Incêndio Incêndio 

Multi Riscos Comércio e Indústria RM31 Incêndio Incêndio Incêndio 

Multi Riscos Comércio e Indústria (manual) RM31 Incêndio Incêndio Incêndio 

Construção e Montagens RM98 Construção e Montagens Outros danos em Coisas ODC 

Máquinas Casco RM44 Avarias de máquinas Outros danos em Coisas ODC 

Aéreo AKZ RM63 Aéreo Transporte Transporte 

Embarcações de Recreio RM62 Marítimo Transporte Transporte 

Transportes Marítimo RM64 Cargas Transporte Transporte 

Marítimo Cascos RM64 Cargas Transporte Transporte 

Transportes Terrestres RM64 Cargas Transporte Transporte 

Transportes F. Aéreo RM64 Cargas Transporte Transporte 

Transportes F. Terrestres RM64 Cargas Transporte Transporte 

Petrolífero USD RM71 Petroquímica Petroquímica Petroquímica 

Petrolífero AKZ RM71 Petroquímica Petroquímica Petroquímica 

Diamantífero USD RM81 Responsabilidade Civil Produto Responsabilidade Civil Geral RCG 

Diamantífero AKZ RM81 Responsabilidade Civil Produto Responsabilidade Civil Geral RCG 

Responsabilidade Civil Exploração RM81 Responsabilidade Civil Produto Responsabilidade Civil Geral RCG 

Responsabilidade Civil Ambiental RM81 Responsabilidade Civil Produto Responsabilidade Civil Geral RCG 

Responsabilidade Civil Geral RM81 Responsabilidade Civil Produto Responsabilidade Civil Geral RCG 

Responsabilidade Civil Profissional RM82 Responsabilidade Civil Produto Responsabilidade Civil Geral RCG 

Cauções RM93 Caução Diversos Diversos 

Tabela 1. Ramos e Produtos 
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2. Análise dos Ramos em Comercialização 
 

 

 

2.1. Prémios 
 

As informações sobre este capítulo foram extraídas com base no balancete com referência a 
31/12/2025, fornecida pela seguradora STAS Seguros. 

(Valores em Akz) 

Ramos Prémios Brutos 
Emitidos  Peso Prémios Líquidos 

Adquiridos  Peso  

Vida 0,00 0% 107 574 329,08 7% 

AP e Viagem 35 145 744,70 0% 8 327 479,66 1% 

AT 315 148 417,42 4% 329 547 320,30 21% 

Automóvel 685 154 070,17 10% 572 761 632,20 36% 

Doenças 325 296 608,91 5% 312 527 791,52 20% 

Incêndio 254 753 932,61 4% 245 617 839,41 16% 

ODC 345 549 122,77 5% 104 210 675,31 7% 

Transportes 362 737 058,70 5% 51 279 031,33 3% 

Petroquímica 3 488 699 478,45 49% -322 508 824,13 -20% 

RCG 141 440 386,62 2% 65 977 410,77 4% 

Diversos 1 188 449 557,93 17% 109 160 257,73 7% 

Total 7 142 374 378,28 100% 1 584 474 943,18 100% 
Tabela 2. Prémios Brutos Emitidos e Prémios Líquidos Adquiridos 

 

Os Prémios Brutos Emitidos (PBE) foram obtidos através da conta 70, enquanto os Prémios 
Líquidos Adquiridos (PLA) foram calculados da seguinte forma: conta 70 – conta 64 – conta 
610 – conta 611. 

Em termos de Prémios Brutos Emitidos, o ramo Petroquímica apresenta a maior expressão, 
representando cerca de 49% do total, seguido pelos ramos Diversos (17%) e Automóvel (10%). 
Por outro lado, os ramos Vida (0%), AP e Viagem (0%) e RCG (2%) são os de menor expressão. 

Relativamente aos Prémios Líquidos Adquiridos, destacam-se os ramos Automóvel (36%), AT 
(21%) e Doenças (20%) como os de maior peso. Em contrapartida, os ramos Transportes (3%), 
AP e Viagem (1%) e Vida (7%) apresentam menor expressão, sendo ainda de salientar que o 
ramo Petroquímica apresenta um valor negativo (-20%), refletindo um impacto adverso neste 
indicador. 
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2.2. Indemnizações 
 

(Valores em Akz) 

Ramo Indemnizações Peso Indemnizações Líquidas Peso 

Vida 2 019 332,14 1%  2 019 332,14  5% 

AP e Viagem 0,00 0%  -    0% 

AT 37 163 424,93 11%  37 163 424,93  88% 

Automóvel 197 028 663,68 58%  197 028 663,68  464% 

Doenças 65 844 170,32 19%  24 690 668,92  58% 

Incêndio 7 663 490,02 2%  2 561 655,61  6% 

ODC -5 488 341,22 -2% -54 912 063,71  -129% 

Transportes 35 147 149,20 10%  12 314 446,93  29% 

Petroquímica 0,00 0% -174 593 936,40  -411% 

RCG 189 999,81 0% -542 372,59  -1% 

Diversos 0,00 0% -3 266 625,28  -8% 

        Total 339 567 888,88 100%  42 463 194,23  100% 
Tabela 3. Indemnizações 

 

As indemnizações foram obtidas através da conta 60, enquanto as indemnizações líquidas 
foram calculadas da seguinte forma: conta 60 – conta 740. 

Em termos de indemnizações, o ramo Automóvel apresenta a maior expressão, representando 
cerca de 58% do total, seguido pelos ramos Doenças (19%) e AT (11%). Por outro lado, os ramos 
AP e Viagem, Petroquímica e Diversos não apresentam expressão (0%), sendo ainda de 
destacar o ramo ODC, que apresenta um valor negativo (-2%). 

Relativamente às indemnizações líquidas, destaca-se o ramo Automóvel (464%), seguido pelos 
ramos AT (88%) e Doenças (58%) como os de maior expressão. Em contrapartida, os ramos 
RCG (-1%), Diversos (-8%), ODC (-129%) e Petroquímica (-411%) apresentam valores 
negativos, evidenciando impactos adversos neste indicador. 

Importa ainda salientar a discrepância significativa entre indemnizações brutas e líquidas em 
determinados ramos, o que pode indiciar uma forte dependência de resseguro ou mecanismos 
de mitigação de risco, com impacto direto na exposição líquida da empresa. 
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2.3. Rácios por Ramos 
 

Os rácios estão divididos em dois grupos: rácios de gestão e rácio de cedência. Os rácios de 
gestão englobam os rácios de sinistralidade, despesas e combinado.  

Ramo Sinistralidade Despesas Combinado Cedência 

Vida 2% 126% 128%  

AP e Viagem 0% 41% 41% 0% 
AT 11,3% 95% 106% 0% 
Automóvel 34,4% 65% 99% 0% 
Doenças 7,9% 86% 94% 37% 
Incêndio 1,0% 109% 110% 7% 
ODC -52,7% 219% 166% 58% 
Transportes 24,0% 52% 76% 90% 
Petroquímica 54,1% -90% -36% 96% 
RCG -0,8% 98% 97% 25% 
Diversos -3,0% 186% 183% 39% 

Total 2,7% 137% 140% 63,0% 
Tabela 4. Rácios por Ramos 

 

O rácio de sinistralidade foi calculado com base nas indemnizações líquidas divididas pelos 
prémios líquidos emitidos. O rácio de despesas resulta dos custos por natureza da conta 66, 
divididos pelos prémios líquidos emitidos. A distribuição dos custos por natureza pelos ramos 
foi efectuada em função da margem técnica, em conformidade com o método previsto no 
artigo 9.º da Norma Regulamentar sobre as Garantias Financeiras das Empresas de Seguros e 
de Resseguros n.º 3/23, de 16 de janeiro. 

O rácio combinado corresponde à soma do rácio de sinistralidade com o rácio de despesas. O 
rácio de cedência foi determinado com base nos prémios de resseguro cedido, divididos pelos 
prémios brutos emitidos. 

Os rácios de gestão evidenciam, de forma global, uma baixa sinistralidade (2,7%), contudo, 
um rácio de despesas elevado (137%), resultando num rácio combinado de 140%, o que indica 
que os prémios não foram suficientes para cobrir os custos totais da operação. 

Ao nível dos ramos, verifica-se uma forte heterogeneidade. O ramo Automóvel apresenta um 
rácio combinado próximo do equilíbrio (99%), enquanto Doenças (94%) e Transportes (76%) 
evidenciam desempenho técnico favorável. Em contrapartida, ramos como Incêndio (110%), 
Acidentes de Trabalho (106%) e Diversos (183%) apresentam rácios combinados superiores a 
100%, indicando desequilíbrio técnico. 

Adicionalmente, observam-se situações atípicas em ramos como Outros Danos em Coisas e 
Petroquímica, com rácios de sinistralidade e despesas negativos, resultando em rácios 
combinados distorcidos, o que poderá estar associado a ajustamentos, reversões ou efeitos de 
resseguro, devendo ser analisado com maior detalhe. 

Relativamente ao rácio de cedência, observa-se um nível elevado (63%), evidenciando uma 
forte dependência do resseguro como mecanismo de mitigação de risco, com particular 
destaque para os ramos Transportes (90%) e Petroquímica (96%). 
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2.4. Provisões Técnicas Contabilizadas  
 

A tabela abaixo mostra as provisões técnicas contabilizadas na companhia. 

                       (Valores em Akz) 

Tabela 5. Provisões Técnicas STAS Seguros 

  

Ramo Prov. Mat. Vida PPNA PSP DS PRC Total 

Vida 24 608 253,41 -4 427 516,03 9 581 879,54 0,00 0,00 29 762 616,92 
AP e Viagem  22 446 655,68 0,00 0,00 0,00 22 446 655,68 
AT  85 060 082,56 153 254 201,84 0,00 0,00 238 314 284,40 
Automóvel  250 437 775,15 69 196 468,49 0,00 0,00 319 634 243,64 
Doenças  121 412 332,57 770 333 962,92 0,00 0,00 891 746 295,49 
Incêndio  44 270 092,72 285 000,00 0,00 0,00 44 555 092,72 
ODC  40 225 548,56 0,00 0,00 0,00 40 225 548,56 
Transportes  18 163 725,47 35 591 924,20 0,00 0,00 53 755 649,67 
Petroquímica  577 437 580,25 0,00 0,00 0,00 577 437 580,25 
RCG  43 533 433,66 189 999,81 0,00 0,00 43 723 433,47 
Diversos  586 813 723,27 366 880,78 0,00 0,00 587 180 604,05 

Total 24 608 253,41 1 785 373 433,86 1 038 800 317,58 0,00 0,00 2 848 782 004,85 



 
 

3. Informação 
 

 

3.1. Dados 
 Ficheiros dos recibos de Prémios Processados e Anulados de 2019 a 2025; 
 Ficheiros dos Custos com Sinistros de 2019 a 31/12/2025; 
 Balancete referente a 31/12/2025 
 Balancete referente a 31/12/2024 
 Modelo 011/02/SEG//ARSEG - Resultado por Ramos referente a 

31/12/2025; 
 Modelo 011/02/SEG//ARSEG - Resultado por Ramos referente a 

31/12/2025 
 Não foram submetidos nenhum mapa de reconciliação entre os dados do 

sistema e da contabilísticos. 
 

 

3.2. Qualidade 
 Os ficheiros dos recibos de prémios encontram –se em conformidade 

para o cálculo da Provisão para Prémios Não Adquiridos e da Provisão 
Matemática Vida; 

 A informação sobre os sinistros também está em conformidade, apesar 
da ausência de algum histórico de pagamentos, visto que registamos 
pagamentos de sinistros ocorridos 2018 e 2019; 

 Quanto ao Balancete, ficou por se esclarecer seguintes pontos: 
 Que produtos estão a ser alocados no ramo Responsabilidade 

Civil Geral em Outros (84), com um prémio emitido de 
69.761.614,08; 

 Que produtos estão a ser alocados no ramo Diversos em Outros 
(96) com um prémio emitido de 55 542 813,12 Akz 

 
 
 
 



 
 

4. Adequação e Suficiência das Provisões Técnicas 
 

 

 

4.1. Política de Provisionamento 
 

As inferências estatísticas elaboradas através de modelos construídos com recurso ao 
Microsoft Excel e o R, baseiam-se na análise dos dados de indeminizações pagas, líquidas 
de reembolsos, agrupadas por ano de sinistro e ano de pagamento e devidamente 
homogeneizadas por tipo de causa de indemnização, sempre que os detalhes da 
informação o permitiram. 

Para a determinação do valor das provisões para sinistros, diferentes das matemáticas 
de acidentes de trabalho, foram utilizados os modelos estatísticos baseados no 
tratamento dos triângulos run-off das indeminizações processadas, líquidas de 
reembolsos, assumindo-se geralmente a não existência de cauda, ou seja, que os sinistros 
são encerrados ao fim de n anos e que as provisões constituídas para os sinistros 
ocorridos em anos anteriores não existem. Os anos de desenvolvimento correspondem 
aos anos de pagamento dos recibos. 

Os modelos estatísticos permitem-nos determinar os valores espectáveis das provisões 
em sede de IBNER (Incurred But Not Enough Reserved), as quais incluem também o 
valor expectável de provisões de sinistros de IBNR (Incurred But Not Reported). 

A provisão matemática do ramo vida e a provisão para riscos em curso são calculadas 
contracto a contracto, pro-rata temporis, a partir dos prémios emitidos relativos aos 
contractos em vigor. 
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4.2. Provisão Matemática Vida 
 
 
 
A provisão matemática do ramo vida foi estimada apólice a apólice (recibos a recibos) 
pro-rata temporis, a partir dos prémios de inventário.  

                                                                                                                                                                          (Valores em Akz) 

Produtos ≤2023 2024 2025 Total 

Vida Adiantamento de Salário 0,00 0,00 0,00 0,00 

Vida Crédito 0,00 0,00 356 428,81 356 428,81 

Vida Crédito VIP 0,00 0,00   

Total 0,00 0,00 356 428,81 356 428,81 
Tabela 6. Provisão Matemática Vida 

 
 
Observa-se que aproximadamente 100% da provisão está concentrada no produto 
Vida Crédito, enquanto os produtos Vida Crédito VIP e Vida Adiantamento de 
Salário apresentam provisão nula. 
 
A provisão estimada totaliza 356 428,81 Akz. Em comparação, a provisão actualmente 
contabilizada, no valor de 24 608 253,41 Akz, mostra-se significativamente superior 
ao valor estimado, sugerindo um possível excesso. 
 
Diante disso, recomenda-se a revisão dos critérios e metodologias utilizados no 
cálculo da provisão, a fim de garantir maior adequação e conformidade com a 
realidade dos riscos assumidos. 

 

 
 

4.3. Provisões Matemáticas de Acidentes de Trabalho 
 

Da informação recebida pela companhia não há registo de um pensionista nem um 

provável pensionista até a data de elaboração do relatório. 
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4.4. Provisões para sinistros 
 
 
Para a determinação do valor das provisões para sinistros, que não as matemáticas de 
acidentes de trabalho, baseou-se nos dados disponibilizados pela companhia, 
agregados por ano de ocorrência dos sinistros e ano de pagamentos. 
 
 Foram utilizados os modelos estatísticos usuais baseados no tratamento dos triângulos 
de run-off das indemnizações processadas, líquidas de reembolsos. Para o ano de 
desenvolvimento foi considerado o ano de pagamento dos recibos. 
 
Os modelos estatísticos permitem determinar os valores expectáveis das provisões, em 
sede de IBNER (Incurred But Not Enough Reserved), as quais incluem o também 
expectável valor de IBNR (Incurred But Not Reported). 
 
A análise seguiu os seguintes princípios base, no que respeita às provisões para 
sinistros estimados: 
 

 São líquidas de reembolsos; 
 Incluem o valor do IBNR/IBNER; 
 Apenas incluem as indemnizações, que não pensões em acidentes de trabalho; 
 Não refletem as despesas inerentes à gestão de sinistros; 
 Não refletem os ganhos/perdas resultantes da gestão financeira das provisões 
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4.4.1. Ramo Doenças 
 

Para efeitos de modelização foi construído o triângulo de run-off, dos sinistros ocorridos 
em 2019 a 2025, desta forma foi definido o triângulo de run off: 

(Valores em Akz) 

Ano de 
Ocorrência 

Período de Desenvolvimento   

0 1 2 3 4 5 6 

2019 282 016 497,34     1 265 834 627,97     1 900 874 376,62     1 909 585 563,69     1 912 062 578,45     1 912 467 724,20     1 912 823 075,21     

2020 277 358 821,78     1 305 937 033,04     1 360 198 901,75     1 394 905 091,96     1 406 209 889,63     1 407 347 955,42      

2021 501 290 983,42     1 643 368 093,38     1 743 598 722,20     1 743 929 047,52     1 743 956 426,02       

2022 958 683 357,62     2 215 199 303,70     2 280 664 976,58     2 286 519 388,97        

2023 446 979 865,18     1 391 947 141,61     1 499 473 493,23         

2024 74 400 683,53     149 946 812,54          

2025 850 731,58           

Tabela 7. Triangulo Run-Off do Ramo Doenças 

 

Calculando com o método de Thomas Mack para Alpha=0 (Chain Ladder), obtemos os 
seguintes resultados:    

(Valores em Akz) 

  Latest Dev.To.Date Ultimate IBNR Mack.S.E CV(IBNR) LI LS 

2019 1 912 823 075,21     1,00 1 912 823 075,21     -   -   -            - 

2020 1 407 347 955,42     1,00 1 407 609 451,35     261 495,93 81 697,75 0,31     101 371,27                 421 620,58     

2021 1 743 956 426,02     1,00 1 745 171 099,18     1 214 673,16 908 131,29  0,75     -565 231,46              2 994 577,77     

2022 2 286 519 388,97     1,00 2 295 294 492,59     8 775 103,63 11 548 483,69 1,32     - 13 859 508,49            31 409 715,75     

2023 1 499 473 493,23     0,99 1 517 591 553,10     18 118 059,87 21 076 971,74 1,16     -23 192 045,64            59 428 165,38     

2024 149 946 812,54     0,87 173 339 283,19     23 392 470,65  33 630 438,09 1,44     -42 521 976,79            89 306 918,08     

2025 850 731,58     0,26 3 264 306,67     2 413 575,09     1 329 762,23 0,55     - 192 710,98              5 019 861,16     

  9 000 917 882,98     0,99 9 055 093 261,30     54 175 378,32     42 312 908,06 0,78     -28 756 397,55         137 107 154,20     
 

Conforme se observa, verifica-se um desvio significativo face à estimativa centrada, na 
ordem dos 78%, evidenciando uma elevada incerteza associada às provisões, 
particularmente no componente IBNR. 

Este comportamento é, em grande medida, influenciado pela redução significativa dos 
pagamentos de sinistros nos anos mais recentes de ocorrência. Tal cenário pode ser 
justificado pela diminuição da exposição ao risco, decorrente da quebra acentuada na 
produção deste produto. 

Com efeito, entre 2024 e 2025, registou-se uma redução de aproximadamente 81% na 
produção, o que contribui diretamente para a menor materialização de sinistros e, 
consequentemente, para a volatilidade observada nas estimativas. 

Diante deste enquadramento, torna-se necessário acompanhar de forma mais próxima a 
evolução deste ramo, assegurando a adequação das metodologias de projeção utilizadas, 
especialmente em contextos de baixa produção e reduzida massa de dados. 
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(Valores em Akz) 
Ano de 

Ocorrência IRBNS IBNR Estimativa 

2019  -       0 0 
2020  160 124,65     261 495,93 421 620,58 
2021  1 779 904,61     1 214 673,16 2 994 577,77 
2022  22 634 612,12     8 775 103,63 31 409 715,75 
2023  41 310 105,51     18 118 059,87 59 428 165,38 
2024  65 914 447,44     23392470,65 89306918,08 
2025  2 606 286,07     2 413 575,09 5 019 861,16 

Total 134 405 480,41 54 175 378,32 137 107 154,20 
Tabela 8. Provisões do ramo Doenças 

 

A provisão estimada para este ramo totaliza 137 107 154,20 Akz. 

 

No entanto, a provisão actualmente contabilizada, no montante de 770 333 962,92 Akz, 
apresenta-se significativamente superior ao valor estimado, evidenciando um potencial 
excesso relevante. Visto que no mapa enviado sobre todas as provisões registadas no 
sistema, temos contabilizados 66 869 633,52 Akz. 

Diante deste cenário, torna-se necessário proceder ao apuramento detalhado das 
diferenças identificadas e à revisão dos pressupostos e metodologias utilizadas no 
cálculo das provisões. Adicionalmente, deve ser assegurada a adoção de medidas 
corretivas adequadas, tendo em conta o impacto deste desvio na situação financeira da 
companhia. 
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4.4.2. Ramo Acidentes de Trabalho 
 

Para efeitos de modelização foi construído o triângulo de run-off, dos sinistros ocorridos 
em 2021 a 2023, como cauda foi considerado os custos com sinistros de 2018 a 2021 que 
ainda não foram pagos, portanto temos: 

(Valores em Akz) 

Ano de 
Ocorrência 

Período de Desenvolvimento  

0 1 2 3  

2021  9 365 668,15      11 487 036,65      12 611 717,20      12 611 717,20     12 928 439,20     

2022  8 376 526,19      14 843 634,18      15 039 302,28      15 348 302,28      

2023  7 587 283,91      14 256 359,37      15 635 106,93       

2024  6 307 226,44      67 775 993,68        
2025  6 162 946,37         

Tabela 9. Triangulo Run-Off do Ramo Acidentes de Trabalho 

 

Calculando com o método de Chain Ladder, obtemos o seguinte resultado: 

(Valores em Akz)       

Ano de 
Ocorrência RBNS IBNR Estimativa 

2021  -       0,00 0,00 
2022  184 859,82     385 446,72 570 306,54 
2023  590 451,56     557 303,80 1 147 755,36 
2024  8 187 397,18     7277827,089 15465224,27 
2025  68 390 127,22     20 493 252,46 88 883 379,69 

Total 68 984 468,08 28 713 830,07 97 698 298,15 
Tabela 10. Provisões do ramo Acidentes de Trabalho 

 

A provisão estimada para este ramo totaliza 97 698 298,15 Akz. 

No entanto, a provisão actualmente contabilizada, no montante de 153 254 201,84 Akz, 
apresenta-se superior ao valor estimado, evidenciando um potencial excesso. 
Adicionalmente, de acordo com o mapa consolidado de provisões da companhia, 
encontra-se registado para este ramo o montante de 37 177 424,93 Akz , reforçando a 
existência de divergências relevantes entre as diferentes fontes de informação. 

Diante deste cenário, torna-se necessário proceder ao apuramento detalhado das 
diferenças identificadas, bem como à revisão dos pressupostos e metodologias utilizadas 
no cálculo das provisões. Adicionalmente, deve ser assegurada a implementação de 
medidas corretivas adequadas, tendo em conta o impacto deste desvio na situação 
financeira da companhia. 

 

 

 



 

15 
 

4.4.3. Ramo Automóvel 
 

Para efeitos de modelização foi construído o triângulo de run-off, dos sinistros ocorridos 
em 2021 a 2025, foi considerado que todos os sinistros que ocorreram antes de 2021 estão 
todos encerrados, conforme o mapa partilhado. 
 

        (Valores em Akz) 

Ano de 
Ocorrência 

Período de Desenvolvimento 

0 1 2 3 4 

2021  20 344 352,64      33 681 514,73      33 681 514,73      33 681 514,73      34 476 879,95     

2022  64 834 923,71      73 452 621,85      73 532 621,85      80 817 366,28      

2023  71 846 973,68      93 253 385,19      100 779 343,19       

2024  179 315 025,55      261 068 154,97        

2025 125 755 305,50         
Tabela 11. Triangulo Run-Off do Ramo Automóvel 

 

Calculando com o método de Thomas Mack paraAlpha=0 (Chain Ladder), obtemos os 
seguintes resultados: 

(Valores em Akz) 

Latest Dev.To.Date Ultimate IBNR Mack.S.E CV(IBNR) LI LS 
34 476 879,95     1 34 476 879,95      -         -                                 -                         -       
80 817 366,28     0,976930476 82 725 811,39     1 908 445,12     5 289 880,88     2,77     -8 459 530,89     12 276 421,12     

100 779 343,19     0,930822997 108 269 073,23     7 489 730,04     11 236 741,84     1,50     -14 533 879,26     29 513 339,34     

261 068 154,97     0,906118129 288 117 130,14     27 048 975,18     33 448 910,93     1,24     -  38 509 685,58     92 607 635,93     

125 755 305,50     0,653959304 192 298 365,88     66 543 060,37     41 195 794,89     0,62     - 14 199 213,92     147 285 334,67     

602 897 049,89     0,854098216 705 887 260,59     102 990 210,71     64 513 972,24     0,63     -  23 454 851,37     229 435 272,79     

 

 

(Valores em Akz)           
Ano de 

Ocorrência RBNS IBNR Estimativa 

2021  -        -        -       
2022  10 367 976,01      1 908 445,12      12 276 421,12     
2023  22 023 609,30      7 489 730,04      29 513 339,34     
2024  65 558 660,75      27 048 975,18      92 607 635,93     
2025  80 742 274,30      66 543 060,37      147 285 334,67     

Total  178 692 520,36      102 990 210,71      229 435 272,79     
Tabela 12. Provisões do ramo Automóvel de Chain Ladder 

 

A provisão estimada para este ramo totaliza 229 435 272,79 Akz. 

 

No entanto, a provisão atualmente contabilizada, no montante de 209 512 566,34 Akz, 
apresenta-se inferior ao valor estimado, evidenciando uma potencial insuficiência. 
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Adicionalmente, de acordo com o mapa consolidado de provisões da companhia, 
encontra-se registado para este ramo o montante de 37 177 424,93 Akz, o que reforça a 
existência de divergências relevantes entre as diferentes fontes de informação. 

 

Diante deste cenário, torna-se necessário proceder ao apuramento detalhado das 
diferenças identificadas, bem como à reconciliação dos valores reportados. Recomenda-
se ainda a revisão dos pressupostos e metodologias utilizadas no cálculo das provisões, 
assegurando a implementação de medidas corretivas adequadas, tendo em conta o 
impacto destas discrepâncias na situação financeira da companhia. 



 
 

4.4.4. Outros Ramos 
 

 

Não foi possível criar o triângulo de run-off, para os restantes produtos tendo em conta as suas 
características e a ausência de sinistros.  

Mas foi possível estimar as provisões para estes ramos, apesar de alguns não terem registo de 
ocorrência de sinistro ou sinistro em estado aberto, ou seja, estimamos uma margem de 
segurança em função da tipologia do produto. Que na qual resultou no seguinte: 

 (Valores em Akz) 

Ramo RNBS IBNR Provisão 

Vida 2 019 332,14      121 159,93      2 140 492,07     
AP e Viagem     
Incêndio 7 677 490,02 460 649,40 8 138 139,42 
Outros Danos em Coisas 0,00 98,39 2 066,19 
Transportes 35 147 149,20 2 108 828,95 37 255 978,15 
Petroquímica 0 0  
RC Geral  189 999,81      11 399,99      201 399,80     
Diversos 0 0  

Total  45 033 971,17      2 702 136,66      47 738 075,63     
abela 13. Provisões dos restantes ramos 

 

A provisão total destes ramos está estimada em 47 738 075,63 Akz, comparando com as 
provisões contabilizadas, podemos considerara-las de suficientes. 
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4.5. Provisão para Prémios não Adquiridos 
 

Pelo disposto do Artigo n.º 1 Decreto Executivo n.º 6/03 de 24 de Janeiro, as provisões para 
riscos em curso foram calculadas considerados todos os recibos de prémios, líquidos de 
estornos e anulações. Para efeito, recorreu-se ao método de cálculo pro-rata temporis aplicado 
aos prémios obteve-se os seguintes resultados: 

(Valores em Akz) 
 

Ramo 2023 2024 2025 Total 
Ramo Vida     
AP e Viagem 0,00 0,00 27 250 882,78 27 250 882,78 
Acidentes de Trabalho 0,00 0,00 109 541 490,60 109 541 490,60 
Automóvel 0,00 -597,95 303 478 782,95 303 478 185,00 
Doenças 0,00 0,00 215 088 851,30 215 088 851,30 
Incêndio 0,00 0,00 26 797 061,17 26 797 061,17 
Outros Danos em Coisas 0,00 0,00 42 286 045,73 42 286 045,73 
Transporte 0,00 0,00  12 641 849,08   12 641 849,08  
Petroquímica 0,00 0,00 585 356 653,28 585 356 653,28 
Responsabilidade Civil Geral 0,00 0,00  75 220 822,83   75 220 822,83  
Diversos 0,00 7 891 466,74 648 671 882,35 656 563 349,09 
Total 0,00 7 890 868,79 2 046 334 322,07 2 054 225 190,86 

Tabela 14. Provisões para riscos em Curso 

A provisão estimada é de 2 054 225 190,86 Akz. No entanto, considera-se que a provisão 
contabilizada de 1 789 800 949,89 Akz como sendo suficiente. 
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4.6. Provisão para Riscos em Curso 
 

O modelo de cálculo para provisão para Riscos em Cursos é definido pela Norma 
Regulamentar sobre as Garantias Financeiras das Empresas de Seguros e de Resseguros n.º 
3/23 de 16 de Janeiro, no seu artigo 8.º no n.º 3, onde: 

a) O numerador é definido por:  
                                                                                                                                                                                                           (Valores em Akz) 

Ramo CSLR+Comissões Custos por 
Natureza PAR+OCT I 

RI+OPT+Comissões 
(ii) 

Vida  2 019 332,14   -     -     -     -    
AP e Viagem  5 656 400,68   3 440 087,77  -10 834,19   9 085 654,26  -24 873,11  

AT  80 558 503,15   312 805 404,36   7 727 133,67   401 091 041,18   1 029 059,61  

Automóvel  284 905 509,43   370 730 456,17   -     655 635 965,60  -603 301,63  

Doenças -180 960 926,15   268 048 600,76   173 851 744,91   260 939 419,52  -4 043 815,34  
Incêndio  27 579 247,38   268 003 345,85   32 163 665,15   327 746 258,38  -112 554,57  
ODC -24 167 992,79   227 871 798,52   202 179 864,64   405 883 670,37  -50 693,33  
Transportes  36 072 412,80   26 803 939,80   343 030 782,26   405 907 134,86  -95 805,12  
Petroquímica  -     290 007 895,87   2 966 306 943,18   3 256 314 839,05  -754 255,07  
RCG  16 927 049,91   64 600 858,49   36 332 288,52   117 860 196,92   591 002,42  

Diversos  157 991 540,49   202 888 469,71   258 122 554,64   619 002 564,84  -713 543,82  

Total  406 581 077,04   2 035 200 857,30   4 019 704 142,78   6 459 466 744,98  -4 778 779,95  

 

Onde: 
CSLR-Custos com Sinistros Líquidos de Resseguro; 
PAR + OCT- Prémios Adquiridos de Resseguro mais Outros Custos Técnicos; 
RI+OPT-Rendimentos de Investimentos mais Outros Proveitos Técnicas. 
 
Tendo em conta os Prémios Brutos Adquiridos como denominador, obteremos o rácio  
e a PRC. 

     (Valores em Akz) 

Ramo Rácio PRC Exigíveis PPNA PRC 

Vida    0,00 
AP e Viagem 110% 18 442,52 22 446 655,68 2 144 450,55 
AT 121% 77 286 091,29 85 060 082,56 34 737 910,92 
Automóvel 115% 215 344 615,94 250 437 775,15 67 885 853,84 
Doenças 52% 316 913 628,30 121 412 332,57 0,00 
Incêndio 123% 111 926 662,38 44 270 092,72 35 683 939,04 
ODC 117% 550 351,01 40 225 548,56 6 805 299,27 
Transportes 102% 0,00 18 163 725,47 293 236,47 
Petroquímica 102% 0,00 577 437 580,25 12 552 798,82 
RCG 114% 5 114 564,87 43 533 433,66 6 915 149,32 
Diversos 108% 0,00 586 813 723,27 47 395 088,07 
Total 101% 727 154 356,31 1 789 800 949,89 214 413 726,31 

 
A PRC estimada é de 214 413 726,31 Akz, do qual destaca-se o ramo Doenças como o único 
não deficitário. 



 

20 
 

4.7. Provisão para Participação nos Resultados 
 

 

Não registamos nenhuma apólice com participação nos resultados até a data de elaboração 
deste relatório. 

 

 

 

4.8. Provisão Para Desvio de Sinistralidade 
 

Os ramos Créditos e Caução não registam prémios suficientes para estimar a provisão para 
desvios de sinistralidade. 

 



 
 

Conclusão 
 

Provisões Técnicas sintetizadas 
 
 

(Valores em Akz) 

Ramo Actuário Externo STAS Seguros 

Provisões Matemáticas 356 428,81 24 608 253,41 
Não ligados a fundo de investimento em caso de vida   
Não ligados a fundo de investimento em caso de morte 356 428,81 24 608 253,41 
Ligados a fundo de investimento   
Operações de Capitalização   
Outros     

Provisões Para Sinistros 511 978 800,76 1 038 800 317,58 
Ramo Vida 2 140 492,07 9 581 879,54 
Acidentes de Trabalho 97 698 298,15 153 254 201,84 

Prov. Matemáticas AT   
Sinistros 97 698 298,15 153 254 201,84 

AP e Viagem  0,00 
Automóveis 229 435 272,79 69 196 468,49 
Doenças 137 107 154,20  770 333 962,92 
Incêndio e Elementos da natureza 8 138 139,42  285 000,00 
Outros danos em Coisas 2 066,19  0,00 
Transporte 37 255 978,15  35 591 924,20 
Petroquímica  0,00 
Responsabilidade Civil Geral 201 399,80  189 999,81 
Diversos 137 107 154,20  366 880,78 

Provisões para Prémios Não Adquiridos 2 054 225 190,86  1 785 373 433,86  
Ramo Vida  -4 427 516,03  
AP e Viagem  27 250 882,78   22 446 655,68  
Acidentes de Trabalho  109 541 490,60   85 060 082,56  
Automóveis  303 478 185,00   250 437 775,15  
Doenças  215 088 851,30   121 412 332,57  
Incêndio e Elementos da natureza  26 797 061,17   44 270 092,72  
Outros danos em Coisas  42 286 045,73   40 225 548,56  
Transporte  12 641 849,08   18 163 725,47  
Petroquímica  585 356 653,28   577 437 580,25  
Responsabilidade Civil Geral  75 220 822,83   43 533 433,66  
Diversos  656 563 349,09   586 813 723,27  

Provisões para Riscos em Curso 214 413 726,31  
Ramo Vida  -     
AP e Viagem  2 144 450,55   
Acidentes de Trabalho  34 737 910,92   
Automóveis  67 885 853,84   
Doenças  -     
Incêndio e Elementos da natureza  35 683 939,04   
Outros danos em Coisas  6 805 299,27   
Transporte  293 236,47   
Petroquímica  12 552 798,82   
Responsabilidade Civil Geral  6 915 149,32   
Diversos  47 395 088,07   

Provisão para Desvio de Sinistralidade   
Caução   
Créditos   
Provisão para Participação nos Resultados     

Geral 2 780 974 146,74    2 848 782 004,85    
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As provisões técnicas estimadas totalizam 2 780 974 146,74 Akz, situando-se 
aproximadamente 2% abaixo do valor contabilizado pela companhia. 

Não obstante esta aparente proximidade global, verificam-se divergências significativas 
ao nível dos diferentes ramos e tipologias de provisões, bem como a existência de 
provisões não estimadas no presente exercício. Adicionalmente, foram identificadas 
inconsistências entre diferentes fontes de informação, nomeadamente entre os mapas de 
custos com sinistros e o balancete. 

Neste contexto, não é possível concluir, com um nível adequado de fiabilidade, sobre a 
razoabilidade global dos valores contabilizados, sendo necessária uma análise mais 
aprofundada e a devida reconciliação da informação financeira e técnica. 

 

Recomendações 
 

 Proceder à reconciliação integral das contas do balancete, com especial enfoque 
nos montantes pagos e nas provisões para sinistros; 

 Implementar políticas formais de provisões técnicas, definindo claramente as 
metodologias, pressupostos e modelos de cálculo a utilizar; 

 Estabelecer uma política de investimentos estruturada, tendo em consideração o 
desempenho negativo observado nos rendimentos de investimentos no exercício 
de 2025; 

 Criar ou reforçar uma função actuarial, responsável pela validação, tratamento e 
monitorização dos dados, em conformidade com os princípios actuariais; 

 Assegurar a contabilização adequada da Provisão para Riscos em Curso (PRC); 
 Proceder à revisão global das provisões técnicas contabilizadas, tendo em conta 

os desajustamentos identificados entre as estimativas actuariais e os valores 
registados contabilisticamente; 

 Implementar mecanismos de controlo e consistência de dados, garantindo 
alinhamento entre os diferentes relatórios e bases de informação utilizadas. 

 Em suma, as restantes recomendações encontram-se detalhadas ao longo do 
relatório, devendo ser consideradas de forma integrada para o reforço da 
fiabilidade e adequação das provisões técnicas da companhia. 
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